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Editorial
Nesta edição do jornal empresariALL

o destaque vai para a Samar-
co, que voltou a operar com 
duas usinas de pelotização no 
Complexo de Ubu, no Espírito 
Santo, às vésperas de com-
pletar 47 anos. A reativação 
da usina conhecida como P3 
aconteceu no dia 24 de agos-
to e é mais um passo para a 
consolidação do plano de ne-
gócios da empresa para alcan-
çar 60% da sua capacidade 
produtiva até o final do ano.
A Vale divulgou que já acumu-
la a marca de 1 milhão de to-
neladas de Areia Sustentável 
vendidas desde que começou 
a operar com o material, em 
2023. Os dados são da Agera, 
empresa criada pela Vale para 
se dedicar ao desenvolvimento 
e comercialização do material. 
Com sede em Nova Lima (MG), a 
Agera recebe a areia produzida 
a partir do tratamento dos re-
jeitos gerados pelas operações 
de minério de ferro da Vale. A 

empresa também é destaque 
nesta edição pela conquista do 
primeiro lugar do Prêmio Va-
lor Inovação 2024 como a mais 
inovadora do setor de Minera-
ção, Metalurgia e Siderurgia. 
A ArcelorMittal anunciou a 
assinatura de dois grandes 
contratos para a instalação 
de duas plantas de geração 
de energia solar no Brasil. 
Os contratos somam R$ 1,6 
bilhão em investimentos. As 
duas plantas possuem capa-
cidade de geração de 113 MW 
médios/ano, o que represen-
tará 14% do consumo atual 
de energia elétrica das unida-
des da ArcelorMittal no Brasil. 
A Suzano destaca em sua divul-
gação de resultados trimestrais 
o investimento de R$ 4 bilhões 
realizado entre abril e junho (e 
de R$ 8,1 bilhões no acumu-
lado do primeiro semestre), 
dos quais R$ 3,1 bilhões foram 
destinados ao Projeto Cerrado 
entre janeiro e junho, tema de 

capa da nossa edição anterior.
A Gerdau conquistou o Selo 
Ouro do Programa Brasileiro 
GHG Protocol, um reconhe-
cimento da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV) concedido a 
organizações que alcançam 
o nível mais alto de quali-
ficação e transparência no 
inventário de emissões de 
gases de efeito estufa (GEE).
Outro destaque desta edição 
vai para a Petrobras, que in-
vestirá R$ 6 bilhões no seg-
mento de fertilizantes nos 
próximos 5 anos. Deste total, 
R$ 870 milhões são voltados 
para a retomada das ativida-
des da fábrica de fertilizan-
tes Araucária Nitrogenados 
S.A. (ANSA), no Paraná. A es-
timativa é que a fábrica volte 
a operar em maio de 2025.
A Veracel Celulose patrocina 
a 5ª edição do Festival Gastro-
nômico de Eunápolis (BA). O 
evento conta com atividades 
voltadas para os amantes da 

boa culinária e a participação 
de mais de 40 estabelecimen-
tos e restaurantes locais. Como 
uma das principais patrocina-
doras, a Veracel também levou 
6 associações de agricultores 
familiares para expor seus pro-
dutos, criar oportunidades de 
negócios com comerciantes da 
região e promover o desen-
volvimento econômico local.
Por fim, a Findes e o Senai ES 
inauguraram o Centro de Ex-
celência em Mobilidade, em 
Vitória. O objetivo principal é 
formar profissionais para aten-
der às demandas futuras dos 
nichos de veículos eletrificados 
e híbridos. O centro vai funcio-
nar na unidade do Senai em Vi-
tória e poderá atender até 450 
alunos por dia em capacitações 
e cursos gratuitos e pagos.
Essas e outras notícias sobre as 
gigantes e o setor industrial do 
Espírito Santo e do Brasil podem 
também ser acessadas no site
www.jornalempresariall.com.br.

Opinião do Leitor

Jéssica Gavassoni de Souza - Supervisora de Usina de Pelotização na Vale
”

“  
                                  Acredito que o acesso à informação é algo fundamental para 

o sucesso das organizações e ter o jornal empresariALL como 
aliado é, sem dúvida, um diferencial, pois o veículo possui credibilidade e 
produz conteúdos que agregam valor para seus leitores, o que demonstra 
seu comprometimento com o jornalismo sério e competente. O jornal 
sabe conectar pautas específicas da indústria e do nosso estado com o 
público alvo, o que inspira a inovação e o network, e promove insights 
valiosos para o nosso desenvolvimento.
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Precisando de uma estratégia de comunicação para mostrar seu portifólio para as gigantes 
do Espírito Santo, como Vale, Samarco, ArcelorMittal, Gerdau, Usiminas, Simec, Suzano, Portocel, 
Estaleiro Jurong, Vports - O Novo Porto de Vitória e Petrobras, e expandir os negócios de sua 
empresa? Agora não falta mais nada! Chegou o jornal empresariALL, dedicado às empresas 
atuantes no ES e Brasil.

Confira nossos preços
(27) 99926.5665
contato@jornalempresariall.com.br

Envie e-mail informando seu nome, 
empresa, cargo, local de trabalho, 

e-mail, telefones fixo e móvel e 
PRONTO!

ASSINE GRÁTIS!

mailto:marketing%40jornalempresariall.com.br?subject=
http://www.jornalempresariall.com.br
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Samarco antecipa reativação de mais 
uma usina de pelotização em Ubu
A antecipação faz parte do processo de retomada gradual da empresa, que deve atingir 60% em 2024 e 100% em 2028

RODRIGO VILELA, Presidente da Samarco

JEFFERSON ROCIO/SAMARCO
A Samarco voltou a operar 

com duas usinas de peloti-
zação no Complexo de Ubu, 
no Espírito Santo, às vésperas 
de completar 47 anos. A rea-
tivação da usina conhecida 
como P3 aconteceu no dia 24 
de agosto e é mais um passo 
para a consolidação do plano 
de negócios da empresa para 
alcançar 60% da sua capacida-
de produtiva até o final do ano.

Para atingir os 60%, a Sa-
marco está investindo R$ 1,6 
bilhão. A expansão inclui ain-
da a construção de uma nova 
planta de filtragem de rejei-
tos e a reativação de mais um 
concentrador no Complexo de 
Germano, em Mariana e Ouro 
Preto (MG). Quando estiver 
operando com essa capacida-
de, a produção será ampliada 
para cerca de 15 milhões de 
toneladas de pelotas e finos 
de minério de ferro por ano.  

EMPREGOS

A Samarco gerou cerca de 
3.000 postos de trabalho no 
Espírito Santo e em Minas Ge-
rais para essa ampliação da ca-
pacidade produtiva, com prio-
ridade para a contratação de 
moradores das comunidades 
vizinhas e de grupos minoriza-
dos, como mulheres, pessoas 
com deficiência, negros(as) e 
LGBTI+. Do total, são cerca de 
600 empregos diretos.  

ANTECIPAÇÃO

A retomada da P3 estava 
prevista para março de 2025, 
mas foi antecipada para operar 
com o excedente de minério 

da Usina de Pelotização, co-
nhecida como P4, otimizando 
processos de produção. Atual-
mente, a empresa opera com 
30% da capacidade, o equiva-
lente a cerca de 9 milhões de 
toneladas de pelotas e finos de 
minério de ferro por ano. Des-
de a retomada, em dezembro 
de 2020, até julho deste ano, 
foram produzidas 30,7 milhões 
de toneladas. A previsão é atin-
gir os 100% até 2028.

“Reativar mais uma usina, a 
P3, no mês do nosso aniver-
sário é simbólico. Esse retor-

no, antes do prazo previsto, 
representa o compromisso 
que temos com todos os nos-
sos empregados e contratados 
e, sobretudo, o compromisso 
com a nossa função social nos 
territórios onde atuamos”, afir-
mou o Presidente da Samarco, 
Rodrigo Vilela. 

EMPILHAMENTO A SECO 

Neste momento, a P3 começa 
a operar gradativamente até 
atingir a sua capacidade to-
tal, que acontecerá quando o 

Concentrador 2, localizado no 
Complexo de Germano (MG), 
entrar em funcionamento até 
o final de 2024. Em paralelo, 
a Samarco segue com o aper-
feiçoamento tecnológico do 
concentrador, medida que 
permitirá o aumento da pro-
dução, utilizando um sistema 
de filtragem e empilhamento 
a seco, sem disposição de re-
jeitos em barragens. 

A usina de pelotização que 
está sendo reativada recebeu 
atualização tecnológica e ma-
nutenção dos equipamentos 

de instrumentação e automa-
ção, e está entre as mais mo-
dernas do mundo.

Para o Diretor de Operações, 
Sérgio Mileipe, o retorno da P3 
é um marco que a Samarco de-
seja compartilhar com toda a 
sociedade. “Voltar a operar 
de forma gradual, segura e 
consciente de onde queremos 
chegar é mostrar para todas as 
pessoas envolvidas que esta-
mos convergindo esforços em 
prol do desenvolvimento dos 
estados do Espírito Santo e de 
Minas Gerais”, afirmou.
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A Vale conquistou o primeiro 
lugar do Prêmio Valor Inovação 
2024 como a mais inovadora 
do setor de Mineração, Meta-
lurgia e Siderurgia. O resultado 
foi anunciado em cerimônia 
realizada no dia 5 de agosto, 
em São Paulo. É a quinta vez 
consecutiva que a empresa al-
cança a liderança na categoria.

INVESTIMENTO

Em 2023, 1,73% da receita lí-
quida da Vale foi direcionada 
para Pesquisa e Desenvolvi-
mento. O investimento total 
nesta área foi de R$ 3,6 bilhões.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

A Vale também investe em 
inteligência artificial desde 
2016 e já conta com cerca de 
30 produtos e 1.500 modelos 
implantados em 70 projetos. A 

empresa tem usado a tecnolo-
gia para otimizar a manuten-
ção de ativos, melhorar a ges-
tão dos processos de usinas de 
beneficiamento de minério e 
aperfeiçoar controles ambien-
tais, de saúde e segurança e de 
integridade corporativa.

A produção da mineradora 
é cada vez mais automatiza-
da, reduzindo a exposição das 
pessoas ao risco e aumentan-
do a agilidade, a produtivida-
de, a segurança e a sustenta-
bilidade do negócio. O uso de 
equipamentos autônomos 
teve início em 2018, e hoje já 
estão operando de forma au-
tônoma 28 caminhões fora de 
estrada, 24 perfuratrizes e 39 
máquinas de pátio.

A Vale também tem busca-
do soluções inovadoras para 
apoiar a descarbonização, 
tornar suas operações mais 
limpas e promover a minera-
ção circular. A empresa investe 
em tecnologia para mudar a 
matriz energética e reduzir o 
consumo de diesel na mine-
ração, ferrovia e navegação 
e, ainda, para reaproveitar os 
rejeitos de mineração e trans-
formá-los em produtos como 
areia e cimento.

VALE

A Vale divulgou, no dia 22 
de agosto, que já acumula a 
marca de 1 milhão de tone-
ladas de Areia Sustentável 
vendidas desde que come-

çou a operar com o material, 
em 2023. Os dados são da 
Agera, empresa criada pela 
Vale para se dedicar ao de-
senvolvimento e comerciali-

zação do material. 
Com sede em Nova Lima 

(MG), a Agera recebe a areia 
produzida a partir do trata-
mento dos rejeitos gerados 

pelas operações de minério 
de ferro da Vale.

REAPROVEITAMENTO 
DE REJEITOS

A Areia Sustentável é re-
sultado do investimento da 
mineradora em tecnologia 
e inovação para fomentar a 
economia circular nas minas 
de minério de ferro da Vale 
em Minas Gerais. O produto 
é fabricado a partir do rea-
proveitamento de rejeitos, 
reduzindo a disposição em 
barragens e pilhas, e tem 
ampla aplicação no setor de 
construção civil e em projetos 
de pavimentação rodoviária, 
além de ser uma alternativa 
ao uso da areia natural. 

VOLUME DE VENDAS

Em menos de dois anos, a 
Agera aumentou o volume de 
vendas do produto de 30 mil 
toneladas para 110 mil tone-
ladas por mês. A expectativa 
é dobrar este número até 
2025, chegando-se à capaci-
dade de comercialização de 
2,8 milhões de toneladas por 
ano. Atualmente, a empre-
sa possui 80 clientes em MG, 

ES, DF e SP de variados seg-
mentos, como concreteiras, 
pré-moldados, argamassa, 
artefatos, cimenteiras, tintas 
texturizadas e pavimentos, e 
está investindo em pesquisa 
para expandir sua atuação 
em outras aplicações. Para 
o escoamento da Areia Sus-
tentável, a Agera mantém 
sete centros de distribuição 
e contrato com 18 fornecedo-
res de transporte rodoviário 
e ferroviário.

MEIO AMBIENTE

No Brasil, cerca de 330 mi-
lhões de toneladas de areia 
são utilizadas anualmente 
nos segmentos de constru-
ção civil e processos indus-
triais. A extração de areia 
natural, proveniente dos 
leitos de rios, ultrapassa 
com frequência a taxa de 
reposição natural, podendo 
causar impactos ambientais 
irreversíveis. Com a produ-
ção da Areia Sustentável, 
é possível realizar uma ex-
tração 100% circular, trans-
formando um material que 
seria descartado em vários 
produtos sem comprometer 
a biodiversidade.

PÁTIO DE ESTOCAGEM na mina de Brucutu, em MG

Vale alcança marca de 1 milhão de 
toneladas vendidas de Areia Sustentável

Vale é a empresa mais inovadora do setor de 
Mineração, Metalurgia e Siderurgia

A expectativa é chegar, até 2025, à capacidade de comercialização de 2,8 milhões t/ano

CAMINHÃO autônomo da Vale no Complexo de Carajás (PA)

Em 2023, a 
empresa investiu 
mais de R$ 3 
bilhões em 
inovação

VALE
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ArcelorMittal investe R$ 1,6 bilhão em 
geração de energia solar
Os projetos preveem a instalação de novas plantas de geração de energia solar em MG e BA

DIVULGAÇÃO
A ArcelorMittal anunciou, 

no dia 21 de agosto, a assina-
tura de dois grandes contra-
tos para a instalação de duas 
plantas de geração de energia 
solar no Brasil. Os contratos 
foram firmados com a Casa 
dos Ventos e a Atlas Rene-
wable Energy e somam R$ 1,6 
bilhão em investimentos. As 
duas plantas possuem capa-
cidade de geração de 113 MW 
médios/ano, o que represen-
tará 14% do consumo atual de 
energia elétrica das unidades 
da ArcelorMittal no Brasil. 

“A transição energética é um 
passo fundamental dentro da 
nossa estratégia de descar-
bonização. Além de garantir 
o suprimento das plantas in-
dustriais com fonte própria 
de energia renovável, os in-
vestimentos visam a diversi-
ficação da matriz energética, 
a redução dos custos opera-
cionais e aumento da nossa 
competitividade”, afirmou Jef-
ferson De Paula, Presidente 
da ArcelorMittal Brasil e CEO 
ArcelorMittal Aços Longos e 
Mineração LATAM.   

PARQUE LUIZ CARLOS

Com a Atlas Renewable 
Energy, o objetivo é construir 
o Parque Luiz Carlos de ener-
gia solar, em Paracatu (MG). 
O aporte será de R$ 895 mi-
lhões. Sua produção previs-
ta é de 69 MW médios/ano 
e potência instalada de 269 
MW. Esse contrato segue o 
modelo BOT (Build, Operate 
and Transfer, ou “construir, 
operar e transferir”, e tradu-
ção livre), no qual se forma 
uma joint venture durante a 
construção e, depois de entrar 
em operação comercial, todo 
o capital será adquirido pela 
ArcelorMittal. Todo o volume 
de energia gerado pela planta 
será destinado às operações 
da ArcelorMittal e a expecta-
tiva é de que a planta esteja 
em operação comercial plena 
em dezembro de 2025. 

BABILÔNIA CENTRO

Já com a Casa dos Ventos, a 
ArcelorMittal está formando 

uma nova joint venture, desta 
vez para a implantação de um 
projeto de energia solar na 
mesma área do Complexo eó-
lico Babilônia Centro, ainda em 

construção, nos municípios de 
Morro do Chapéu e Várzea Nova 
(BA). Com investimento de apro-
ximadamente R$ 690 milhões, 
a planta possuirá 200 MW de 

potência instalada e capacidade 
prevista de geração anual de 44 
MW médios (MWm).  O parque 
estará em operação comercial 
em dezembro de 2025.

OS CONTRATOS fazem parte da estratégia de descarbonização da companhia

Produto capixaba evita 
emissão de poeira e poluição da 
água na produção de indústrias pelo Brasil.

Possibilidades de aplicações:

• Estoque de carvão
• Plantas com poeira em suspensão
• Operação com minas

(27) 3183-1641
@benetechbrasil

• Operação com pedreira
• Transportadores   

fora de estrada
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HOMENAGEM: HOMENAGEM:

benetechbrasil.com.br

estel.com.br

imapc.com.br

vitoriaindustrial.com.br

brasilcoating.com.br

delpupometalmecanica.com.br

duracoupling.com.br

inhausindustrial.com.br

jotun.com

mglsolucoes.com.br

imanteceletrica.com.br

ergbh.com.br
Completa para a mineração

www.ergbh.com.br

http://benetechbrasil.com.br
http://estel.com.br
https://www.imapc.com.br
http://vitoriaindustrial.com.br
http://brasilcoating.com.br
http://delpupometalmecanica.com.br
http://duracoupling.com.br
https://inhausindustrial.com.br/
https://www.jotun.com/br-en
http://mglsolucoes.com.br
https://www.imanteceletrica.com.br/
https://www.ergbh.com.br/
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DIVULGAÇÃO

A Suzano comerciali-
zou aproximadamente 
2,9 milhões de toneladas 
de celulose e diferentes 
tipos de papéis no segun-
do trimestre de 2024. O 
volume é 3% superior ao 
vendido no mesmo pe-
ríodo de 2023, de acordo 
com o balanço trimestral 
divulgado nesta semana 
pela Suzano.

VENDAS DE CELULOSE

Entre abril e junho, a 
companhia negociou 
cerca de 2,5 milhões de 
toneladas de celulose, 
matéria-prima utilizada 
na fabricação de papéis 
sanitários, embalagens, 
fraldas, máscaras e pa-
péis gráficos em geral, 
entre outros produtos. 

No segmento de papéis, 
com destaque para os 
produtos de imprimir e 
escrever, papel cartão, 
tissue e outros tipos de 
papéis especiais, as ven-
das somaram 333 mil to-
neladas. A receita líquida 
com a comercialização 
desses produtos, nego-
ciados para mais de 100 
países, totalizou R$ 11,5 
bilhões, o maior resultado 
desde o quarto trimestre 
de 2022.

RIBAS DO RIO PARDO

Outro destaque do pe-
ríodo foi o investimento 
de R$ 4 bilhões entre abril 
e junho e de R$ 8,1 bilhões 
no acumulado do primei-
ro semestre, dos quais R$ 
3,1 bilhões foram desti-

nados ao Projeto Cerra-
do entre janeiro e junho. 
A fábrica construída no 
município de Ribas do Rio 
Pardo (MS) é a maior linha 
única de produção de ce-
lulose do mundo, com 
capacidade para fabricar 
2,55 milhões de toneladas 
por ano, e iniciou produ-
ção em 21 de julho.
“O início de produção do 

Projeto Cerrado represen-
ta um passo importante 
na história centenária da 
Suzano e na capacidade 
futura de geração de valor 
da empresa. A nova fábri-
ca amplia nossa escala e 
competitividade no negó-
cio de celulose, com a en-
trega da fábrica de menor 
custo estrutural dentre as 
unidades da Suzano. Em 
paralelo, seguimos com a 

proposta de avançar nas 
demais avenidas estraté-
gicas, com a compra de fá-
bricas da Pactiv Evergreen 
e de uma participação mi-
noritária relevante na Len-
zing”, afirma Beto Abreu, 
Presidente da Suzano.

NOVAS AQUISIÇÕES

Entre os meses de junho 
e julho, a companhia tam-
bém anunciou a aquisição 
de participação acionária 
de 15% na companhia 
austríaca Lenzing, espe-
cializada na produção de 
fibras de celulose para 
a indústria têxtil, e de 
duas fábricas da Pactiv 
Evergreen, nos Estados 
Unidos, responsáveis 
pela produção de papel 
cartão para embalagens 

de líquidos e copos de pa-
pel. A conclusão das duas 
operações está sujeita a 
aprovações regulatórias.

Suzano já realizou investimentos 
de R$ 8,1 bilhões em 2024
Deste investimento, R$ 3,1 bilhões foram destinados ao Projeto Cerrado entre janeiro e junho

          O início de 
produção do 
Projeto Cerrado 
representa um 
passo importante 
na história 
centenária da 
Suzano e na 
capacidade 
futura de 
geração de valor 
da empresa

“  

”Beto Abreu, Presidente da Suzano
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Companhia recebe novo reconhecimento por suas práticas de gestão de emissões de gases de efeito estufa

Gerdau ganha ouro na modalidade gestão 
de emissões de gases de efeito estufa 

A Gerdau conquistou pela 
segunda vez consecutiva o 
Selo Ouro do Programa Bra-
sileiro GHG Protocol, um re-
conhecimento da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) conce-

dido a organizações que al-
cançam o nível mais alto de 
qualificação e transparência 
no inventário de emissões de 
gases de efeito estufa (GEE). 
O resultado, que foi divulga-

do no dia 21 de agosto, re-
fere-se ao ciclo de 2024 do 
programa.

O documento possui reco-
nhecimento nacional e inter-
nacional e atesta a confiabili-

dade dos dados referentes às 
emissões de GEE dos escopos 
1, 2 e 3 da empresa. A adesão 
ao programa é voluntária e 
ocorre por meio do Registro 
Público de Emissões (RPE).

O inventário da Companhia 
foi verificado por uma empre-
sa independente e, posterior-
mente, submetido à avalia-
ção da equipe do Programa 
Brasileiro GHG Protocol. Os 
inventários podem receber 
os Selos Ouro, Prata e Bron-
ze, conforme a transparência 
e a completude dos dados 
reportados.

MÉDIA DE EMISSÃO

A Gerdau possui, atualmen-
te, uma das menores médias 
de intensidade de emissão 
de GEE, de 0,91t CO2e por 
tonelada de aço, o que re-
presenta um valor cerca de 
50% inferior à média global 
do setor, de 1,91 tCO2e por 
tonelada de aço. Para 2031, 
a meta da Gerdau é diminuir 
as emissões para 0,82t CO2e 
por tonelada de aço. 

MONITORAMENTO

Entre as ações que contribuí-
ram para essa conquista do 
Selo Ouro está o monitora-
mento de emissões na unidade 
de Ouro Branco (MG), que pas-
sou a ser feito de forma online 
na central termoelétrica (CTE). 
Em paralelo, o monitoramen-
to também passou a ser feito 
diariamente na coqueria e no 
setor de carboquímicos, além 
de ter sido implementado nos 
altos-fornos, garantindo um 
importante avanço no acom-
panhamento desses dados.

BIOMASSA

Nessa mesma unidade, a 
Gerdau possui uma iniciativa 
pioneira na busca por alterna-
tivas para reduzir o consumo 
de carvão mineral, por meio 
da utilização de biomassa de 
eucalipto e casca de serragem 
como combustível para os al-
tos-fornos. Em 2023, a planta 
atingiu 2% no uso do chama-
do biocoque, o que equivale a 
cerca de 30 mil toneladas de 
biomassa, evitando a emissão 
de mais de 90 mil tCO2e.

UNIDADE Ouro Branco, (MG)

GERDAU

HÁ 100 ANOS 
PENSANDO NOS 
PRÓXIMOS 100

http://www.suzano.com.br
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Petrobras planeja investimento de R$ 6 
bilhões para o segmento de fertilizantes

Veracel Celulose patrocina o 5º Festival 
Gastronômico de Eunápolis (BA)

AGÊNCIA PETROBRAS

DIVULGAÇÃO/ISTOCK

REGISTRO do evento de retomada da unidade realizado em 15 de agosto

Companhia também estima investimentos de R$ 60 bilhões no refino brasileiro

A empresa investe cerca de R$ 10 milhões por ano em projetos de agricultura familiar

SUZANO

A Petrobras investirá R$ 
6 bilhões no segmento de 
fertilizantes nos próximos 
5 anos. Deste total, R$ 870 
milhões são voltados para 
a retomada das atividades 
da fábrica de fertilizantes 
Araucária Nitrogenados 
S.A. (ANSA), no Paraná. A 
estimativa é que a fábrica 
volte a operar em maio de 
2025, num esforço de ante-
cipação da previsão inicial. 
O anúncio foi feito no dia 15 
de agosto durante evento 
de retomada da unidade. 
Segundo Magda Cham-

briard, Presidente da Pe-
trobras, também serão 
investidos R$ 60 bilhões 
no parque de refino brasi-
leiro, sendo R$ 3,2 bilhões 
para a Refinaria Presidente 
Getúlio Vargas (Repar) no 
horizonte do Planejamento 
Estratégico 2024-2028 (PE 
24-28). 

PREPARATIVOS

Atualmente, a fábrica está 
em processo de contrata-
ção de serviços e aquisição 
de materiais, com previsão 
de conteúdo local superior 
a 85%. Após finalizada essa 

etapa, será realizada a mo-
bilização dos contratos de 
serviços e manutenção dos 
equipamentos para o início 
das atividades. Situada ao 
lado da Repar, a Ansa tem 
capacidade de produção de 

720 mil toneladas/ano de 
ureia, o que corresponde 
a 8% do mercado; 475 mil 
toneladas/ano de amônia; 
além de 450 mil m³/ano do 
Agente Redutor Líquido Au-
tomotivo (ARLA 32).

EMPREGOS

Após um acordo proposto 
pelo Ministério Público do 
Trabalho e homologado 
pelo Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), 215 ex-fun-

cionários da fábrica reini-
ciaram suas atividades. Es-
ses trabalhadores haviam 
sido dispensados em 2020, 
quando a fábrica foi hiber-
nada. São essencialmente 
técnicos especializados no 
funcionamento da planta 
industrial e foram recon-
tratados pela ANSA. Du-
rante a intervenção para 
retorno operacional serão 
gerados mais de 2 mil em-
pregos diretos e indiretos. 
Após retorno operacional, 
a fábrica empregará cerca 
de 700 pessoas.

Dos R$ 6 bilhões, 
R$ 870 milhões 
são voltados 
para a retomada 
das atividades 
da fábrica de 
fertilizantes 
Araucária 
Nitrogenados S.A. 
(ANSA), no Paraná 

A Veracel Celulose patro-
cina a 5ª edição do Festival 
Gastronômico de Eunápo-
lis (BA) realizado de 22 de 

agosto a  15 de setembro. O 
evento conta com atividades 
voltadas para os amantes da 
boa culinária e a participa-

ção de mais de 40 estabeleci-
mentos e restaurantes locais. 
Como uma das principais pa-
trocinadoras, a Veracel tam-

bém levou 6 associações de 
agricultores familiares para 
expor seus produtos, criar 
oportunidades de negócios 
com comerciantes da região 
e promover o desenvolvi-
mento econômico local.

Os presentes poderão com-
prar e conhecer mais sobre 
os produtos de algumas das 
comunidades apoiadas pela 
Veracel em seu compromis-
so com o fortalecimento da 
Agricultura Familiar da região 
Sul da Bahia. As associações 
irão mostrar e comercializar 
frutas, verduras, hortaliças, 
mel, bolos, cocadas e tortas, 
chimangos, entre outros 
itens cultivados e processa-
dos pelas comunidades.

“Acreditamos na impor-
tância de valorizar a gastro-
nomia e o comércio do Sul 
da Bahia. O festival é uma 
oportunidade para que as 
associações mostrem seu 
trabalho, promovendo trocas 
e colaborações com restau-

rantes e comerciantes locais, 
fortalecendo assim nossa co-
nexão entre todas as partes”, 
destaca Luiz Tápia, Diretor de 
Sustentabilidade e Respon-
sabilidade Social da Veracel.

COMPROMISSO VERACEL

A Veracel desempenha 
um papel fundamental no 
desenvolvimento das co-
munidades onde atua, es-
pecialmente na agricultura 
familiar. Com um histórico 
de investimento de cerca de 
R$ 10 milhões anuais em pro-
jetos de agricultura familiar, 
a empresa tem promovido a 
inclusão socioeconômica e a 
sustentabilidade na região. 
Esse investimento contínuo 
tem contribuído significativa-
mente para o fortalecimento 
da agricultura familiar, capa-
citando pequenos produto-
res e criando oportunidades 
reais de crescimento e inte-
gração com o mercado.
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Findes e Senai ES inauguram Centro de 
Excelência em Mobilidade, em Vitória
O objetivo é formar profissionais para atender às demandas futuras dos nichos de veículos eletrificados e híbridos

CENTRO de Excelência em Mobilidade do Senai ES

O Espírito Santo ganhou, no 
dia 05 de agosto, um centro 
especializado em mobilidade. 
Nele, serão formados profis-
sionais com competências 
voltadas para atender a um 
nicho que é crescente e que 
deve gerar cada vez mais opor-
tunidades ao longo dos próxi-
mos anos: o de veículos eletri-
ficados e híbridos. O Centro 
de Excelência em Mobilidade 
do Senai ES vai funcionar na 
unidade de Vitória, localizada 
na Avenida Marechal Masca-
renhas de Morais, e poderá 
atender até 450 alunos por 
dia em capacitações e cursos 
gratuitos e pagos.

O Centro é uma parceria da 
Federação das Indústrias do 
Espírito Santo (Findes), por 
meio do Senai ES, com Co-
mexport (maior empresa de 
comércio exterior do Brasil), 
Fiat, Yamaha e TÜV Rhein-
land. Ele vai reunir em um só 
espaço formação para o setor 
automotivo e de mobilidade 
elétrica. Ao todo, são cinco la-

boratórios que contam com 
instalações para diagnóstico e 
manutenção de veículos leves, 
motocicletas e o primeiro la-
boratório de veículos elétricos 
do estado. 

O presidente da Findes, Paulo 
Baraona, comenta que o Cen-
tro de Excelência em Mobilida-
de do Senai traz muitas oportu-
nidades para o Espírito Santo.

“Teremos um salto na quali-
ficação que já ofertamos hoje. 
Agora, ela estará ainda mais 
aderente às novas profissões 
e habilidades que o mercado 
vem exigindo dos profissio-
nais. Estamos construindo o 
futuro a partir da educação 
profissional”, explica.

INVESTIMENTO

Para realizar o projeto, foram 
investidos R$ 3,9 milhões, sen-
do R$ 2,5 milhões em recursos 
próprios do Senai ES e R$ 1,4 
milhão provenientes da Come-
xport, que assina dois espaços: 
os laboratórios de Blindagem 

e de Veículos Eletrificados (hí-
bridos e elétricos). A empresa 
contribuiu com o fornecimento 
de equipamentos, ferramentas 
e mobiliário.

“Para nós, da Comexport, é 
um prazer participar dessa ini-
ciativa tão relevante, que im-
pulsionará ainda mais o mer-
cado automotivo brasileiro. 
Este é um marco significativo 
para o Espírito Santo, que se 
destaca como a porta de en-
trada de milhares de veículos 
no país, incluindo os híbridos 
e elétricos. Estamos felizes em 
contribuir com a montagem 
do laboratório que oferecerá 
qualificação e treinamento a 
profissionais de todo o Brasil”, 
diz Rodrigo Teixeira, Vice-Pre-
sidente da Comexport.

FIAT

O laboratório assinado pela 
Fiat será o de Veículos Leves 
e Tecnologias de Manutenção. 
A companhia italiana, uma das 
maiores fabricantes de auto-

móveis do mundo, forneceu 
veículos e ferramentas espe-
cíficas para as formações de 
profissionais na manutenção 
da marca.  

YAMAHA

A Yamaha assina o Laborató-
rio de Manutenção de Moto-
cicletas. A empresa japonesa, 
sendo a primeira fabricante 
de motocicletas no Brasil, for-
neceu motos e ferramentas 
específicas para as formações 
da marca. 

TÜV RHEINLAND

Já em parceria com o TÜV 
Rheinland (organismo de 
certificação, inspeção, geren-
ciamento de projetos e trei-
namento da Alemanha), o 
local contará com um Centro 
de Capacitação e Certificação 
Internacional em Manutenção 
de Veículos Elétricos e uma 
certificadora e fornecedora de 
serviços voltados à segurança. 

FINDES

O Centro de Excelência em 
Mobilidade do Senai ES vai 
ofertar cursos técnicos, qualifi-
cação, aperfeiçoamento, além 
de certificação internacional 
em manutenção de veículos. 
Entre os cursos que serão 
ofertados pela unidade estão: 

As vagas já estão abertas. 
Para se candidatar a uma 
delas, acesse: https://se-
naies.com.br/centro-de-ex-
celencia-em-mobilidade/

Mobilidade Elétrica 
20 horas EaD;

››

Eletroeletrônica Automotiva
40 horas presenciais;

››

Instruções de Segurança em 
Veículos Eletrificados
16 horas presenciais;

››

Técnicas de Manutenção 
em Sistemas e Componen-
tes Desenergizados em 
Veículos Eletrificados
32 horas presenciais.  

››

OPORTUNIDADES

https://senaies.com.br/centro-de-excelencia-em-mobilidade/
https://senaies.com.br/centro-de-excelencia-em-mobilidade/
https://senaies.com.br/centro-de-excelencia-em-mobilidade/
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